COMPULSÃO ALIMENTAR DURANTE A PANDEMIA E ISOLAMENTO SOCIAL
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INTRODUÇÃO: A pandemia causada pela coronavírus, submeteu a população ao isolamento social, tal fato fez com que os indivíduos alterassem sua rotina como trabalhos, foram adaptados para ser realizado a distância por via internet entre outros meios de comunicação, o que ocasionou no agravamento dos distúrbios psicológicos, e por com seguinte no aumento da compulsão alimentar. OBJETIVO: Evidenciar conforme a literatura as implicações dos hábitos alimentares devido a pandemia da Covid-19. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de revisão narrativa, realizado na literatura com as palavras chaves pandemia, coronavírus e saúde mental e hábitos alimentares. Os critérios de inclusão foram: textos disponíveis entre 2016 e 2020 disponível na integra e em português. Como critério de exclusão: os que não respondia ao objeto de estudo proposto. RESULTADOS: Os fatores devido ao medo de adoecer e perder entes queridos , e outros sintomas que podem alterar os estados mental como a ansiedade, desencadeiam de forma ingitiva  ao indivíduo uma forma de solução para tais alterações, o que remete a elevação da compulsão alimentar, nesse contexto os indivíduos que participaram e estão vivenciando a pandemia têm uma maior propensão a desenvolver transtornos alimentares mais graves, a situação de alarme que se instala devido a atual condição, o que pode ser extremamente deletério ao longo prazo numa pandemia é maléfica para saúde física e mental. CONCLUSÃO: Diante do exposto observa-se que o transtorno mais comum é a compulsão alimentar, sendo essa relacionada ao peso e à obesidade e devido a infecção do coronavírus, o enfermeiro tem um papel fundamental como educador fazendo estratégia educação e saúde como atividades que ajudem a manter uma conexão mental com o seu corpo, através dos meios digitais, e fornecendo no domínio nutrição com ênfase na promoção da saúde pessoas com transtorno mental no enfrentamento da pandemia com manutenção de equilíbrio emocional.
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